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POLÍTICA 

PFL briga para não perder espaço 
Partido teme que saída de Maciel deixe Sarney nos braços do PMDB 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

O PFL decidiu ontem à 
noite demonstrar ao Presi­
dente da República que não 
aceitará perder espaço no 
Governo. O receio dos líde­
res do PFL, convocados.pe­
lo ministro Aureliano Cha­
ves para uma reunião, é de 
que o Presidente entregue-
se totalmente ao PMDB, o 
que apressará o rompimen­
to da Aliança Democrática. 

O ministro Marco Maciel 
comunicou oficialmente 
que estava deixando o Ga­
binete Civil porque "no 
Congresso serviria melhor 
ao partido". Na realidade, 
o ministro saiu porque os 
ministros do PMDB sim­
plesmente não acatavam a 
orientação do Gabinete Ci­
vil e nem o Presidente sus­
tentava suas decisões, co­
mo disse um dos partici­
pantes da reunião. 

CRISE 

A saída de Marco Maciel 
apenas agrava a crise do 
PFL. A maioria do partido, 
como ficou demonstrado no 
encontro dos deputados es­
taduais em Belo Horizonte, 
quer o rompimento imedia­
to do PFL com o PMDB, 
acusado de estar fazendo 
perseguições nos Estados. 

Na última reunião da 
bancada na Câmara vários 
deputados reclamaram es­
se comportamento. A depu­

tada Sandra Cavalcanti 
(RJ) chegou a propor que o 
partido encampasse a cam­
panha pelas eleições dire-
tas de imediato e o deputa­
do Humberto Souto (MG) 
advertiu que o rival do PFL 
nas eleições municipais do 
próximo ano seria o 
PMDB. 

Esse quadro foi contor­
nado com o encontro do mi­
nistro Aureliano Chaves, 
das Minas e Energia, com o 
presidente do PMDB, Ulys-
ses Guimarães (SP), que 
decidiram fazer todo o es-
forço4>ara manter a Alian­
ça Democrática e presti­
giar o presidente José Sar­
ney. Ambos estão muito 
preocupados com o proces­
so de desestabilização do 
Governo e suas consequên­
cias para o processo de 
transição. 

DESDOBRAMENTOS 

A crise entre o PFL e o 
PMDB — e indiretamente 
com o Governo — porém, 
só se agravou nos últimos 
dias. O senador Guilherme 
Palmeira (AL) reafirmou 
ontem, na reunião na casa 
do ministro Aureliano, que 
não tem condições de reas­
sumir a presidência do 
PFL e, por isto, renunciará 
ao cargo hoje, oficialmen­
te. Palmeira afastou-se da 
presidência do partido logo 
após as eleições, irritado 
com as perseguições de mi­
nistros do PMDB a partidá­
rios do PFL em Alagoas. 

Com a renúncia de Pal­
meiras, O PFL terá de re­
solver se mantém o atual 
pres idente , deputado 
Maurício Campos (MG), ou 
convoca o Diretório Nacio­
nal para escolher um novo 
ocupante para o cargo. 
Maurício Campos, que era 
defensor de uma posição 
mais agressiva para o 
PFL, foi decisivo na estra­
tégia do ministro Aureliano 
Chaves de evitar o rompi­
mento da Aliança Demo­
crática. 

Aureliano Chaves deixou 
claro, na reunião de ontem, 
que não gostou da decisão 
de Marco Maciel, por ter si­
do adotada isoladamente. 
Ele conversou, pela ma­
nhã, com o ministro Jorge 
Bornhausen, da Educação, 
e procurou o ministro Antó­
nio Carlos Magalhães, das 
Comunicações, no mesmo 
sentido. Aureliano foi 
apoiado em suas preocupa­
ções com o processo de de­
sestabilização do Governo, 
frisando que antes da apro­
vação da Constituição uma 
atitude hostil contra o Pre­
sidente poderá ter conse­
quências graves. 

O PFL decidiu fazer sen­
tir ao Governo que pode até 
perder o Gabinete Civil da 
Presidência, mas não acei­
ta ficar com um Ministério 
a menos. O Presidente terá 
de assegurar ao partido o 
mesmo prestígio em ter­
mos de ministérios, ou será 
impossível controlar a re­
beldia das bases. 

MARCOS HENRIQUE 

Maciel: Sou mais útil no Senado 
"Agora estou apenas 

aguardando a definição do 
dia para passar o cargo", 
disse ontem o ministro de­
missionário Marco Maciel, 
chefe do Gabinete Civil, ao 
secretário de Imprensa da 
Presidência da República, 
jornalista Frota Neto, ao 
deixar o gabinete do presi­
dente José Sarney, depois 
de pedir demissão. Maciel 
deflagrou, com a sua deci­
são, a reforma ministerial 
reivindicada por vários 
políticos e governadores. 

Maciel fez questão de 
precisar a hora que pediu 
demissão: 15hl5, como in­
formou ao secretário de 
Imprensa. Ele continua no 
cargo até que seja definido 
o nome do seu sucessor. 
Frota disse que o presiden­
te Sarney ainda não esco­
lheu o seu novo ministro, e 
não soube revelar até quan­
do o novo nome será anun­
ciado. 

Maciel retoma agora as 
suas funções no Senado Fe­
deral. Ele argumentou pa­
ra o presidente Sarney que 
é mais útil à Aliança Demo­
crática, ao Governo e ao 
Partido da Frente Liberal, 
onde deve assumir a presi­
dência. Ele acha que tam­
bém vai ser melhor para a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, de acordo com 
Frota Neto. 

Assessores de Maciel 
acreditam que ele fica no 
cargo até a próxima sema­
na, porque vai passar o ser­
viço para seu sucessor. On­
tem, pela manhã, o minis­
tro demissionário tinha um 
despacho normal com o 
presidente Sarney, às 
llhl5min, mas ele não 
compareceu. As informa­
ções davam conta de que 
Maciel tinha chegado pela 
madrugada de São Paulo, e 
aproveitou a parte da ma­
nhã para descansar. 

A saída de Maciel era 
questão de tempo. Ele já 
vinha sem nenhuma força 
no Gabinete Civil, especial­
mente depois de ter perdi­
do a eleição de 15 de no­
vembro do ano passado. 
Ele apoiou vários candida­
tos, como o empresário An­
tónio Ermirio de Moraes, 
do PTB, que foi vencido pe­
lo atual governador de São 
Paulo, Orestes Quérçia. 
Mas, a maior derrota de 
Maciel foi sofrida no pró­
prio Estado, Pernambuco, 
onde teve de apoiar um 
candidato pefelista que ele 
mesmo não aceitou. 

Não houve novidade. O 
próprio Maciel tinha anun­
ciado terça-feira, na Câma­
ra, que entregaria o cargo 
ontem pela manhã. O seu 
gesto vai agora levar os de­
mais ministros a entrega­
rem seus cargos. A sua de­
cisão foi considerada muito 
importante por assessores 
da Presidência. 

Covas: reforma ampla e rápida 
O líder do PMDB na 

Constituinte, senador Má­
rio Covas, disse ontem, de­
pois de almoçar com o pre­
sidente José Sarney, em 
companhia do senador José 
Richa, que a reforma mi­
nisterial, em sua opinião, 
será ampla e ocorrerá a 
curto prazo. 

Mário Covas foi convida­
do pelo próprio Presidente 
da República, durante a ce­
rimónia de inauguração da 
pira de Brasília, na última 
terça-feira. "O Presidente 
me disse que precisávamos 
conversar e, depois, me fez 
o convite para o almoço". 

O líder do PMDB na 
Constituinte assegurou que 
dois assuntos não frequen­
taram taram a conversa 
que ele e o senador José Ri­
cha mantiveram com o 
presidente José Sarney: re­
forma ministerial e a dura­
ção do mandato do Presi­
dente da República. 

Sobre a reforma, ele 
acha que será ampla e que 
deve refletir o resultado 
das urnas nas eleições de 15 
de novembro, quando o 
PMDB foi amplamente vi­
torioso. Do mandato, ape­
nas repetiu a sua tese de 
que deve ser de quatro 
anos. 

O senador José Richa 
concorda com o líder de seu 
partido na Constituinte. 
Ele defende que os futuros 
presidentes da República 
tenham quatro anos de 
mandato, com coincidência 
de eleições. 

ULYSSES 

O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, negou ontem que o 
seu partido tenha oferecido 
ao presidente José Sarney 
um nome para substituir o 
ministro Marco Maciel no 
Gabinete Civil da Presidên­
cia da República, mas dis­

se que vai conversar com o 
chefe da Nação sobre o as­
sunto nas próximas horas. 

Ulysses tomou o café da 
manhã, ontem, com o pre­
sidente José Sarney, no Pa­
lácio da Alvorada, e con­
versou com ele sobre a 
saída de Marco Maciel do 
Gabinete Civil. Para o pre­
sidente do PMDB, "foi uma 
decisão pessoal que não me 
cabe comentar". 

Disse, contudo, que "a 
volta de Maciel ao Senado é 
importante, porque se tra­
ta de um político experien­
te que muito deverá contri­
buir para os trabalhos da 
Constituinte. O senador 
Marco Maciel poderá pres­
tar relevantes serviços na 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte". 

Ulysses Guimarães con­
versou também com o pre­
sidente José Sarney sobre 
as medidas económicas 
formalizadas pelo Governo 
no final da tarde de ontem. 

Raphael descarta Gabinete Civil 
As medidas económicas 

anunciadas ontem pelo Go­
verno serão suficientes pa­
ra o presidente José Sarney 
ganhar tempo e pensar me­
lhor na possibilidade de fa­
zer a reforma administrati­
va, no entender do ministro 
Raphael Magalhães que 
afastou categoricamente a 
possibilidade de trocar o 
Ministério da Previdência 
Social para ocupar o Gabi­
nete Civil da Presidência 
da República. "O Gabinete 
Civil é o cargo de maior 
confiança do Presidente 
depois do de primeira da­
ma", comparou Maga­
lhães. 

Na avaliação do minis­
tro, a recomposição do sal­

do devedor dos governos 
estaduais é uma medida 
que terá um efeito de "des­
compressão" para o presi­
dente Sarney que vinha so­
frendo pressões por parte 
dos governadores para mu­
dar sua equipe. "Com as 
medidas anunciadas ontem 
fica estabelecido um clima 
mais distendido para o Pre­
sidente avaliar bem o qua­
dro", explicou o ministro 
que considerou as medidas 
muito favoráveis. Na sua 
opinião, um dos primeiros 
estados a ser beneficiado é 
o Rio Grande do Sul que te­
rá uma antecipação de re­
ceita em breve. 

O ministro destacou o es­
tado da Bahia como exem­

plo para citar que a União 
irá absorver dívidas dos 
governos estaduais. Nesse 
Estado, o Governo Federal 
vai assumir dívidas con­
traídas çom as obras de 
abastecimento do projeto 
Pedra do Cavalo. O mesmo 
vai acontecer çom débitos 
do Metro do Rio de Janeiro. 

O ministro anunciou, ain­
da, para os próximos 15 
dias, o início da implanta­
ção de uma nova política de 
saúde que será inicada pri­
meiramente em Alagoas, 
Rondpnia e São Paulo. A 
política prevê a transferên­
cia gradual da rede de saú­
de do Inamps para os esta­
dos e municípios. 

PMDB goiano dá apoio a íris 
Goiânia — A bancada do 

PMDB na Assembleia Le­
gislativa de Goiás vai al­
moçar com o ministro Íris 
Rezende Machado, na pró­
xima segunda-feira em 
Brasília para hipotecar o 
apoio do partido à sua per­
manência no ministério da 
Agricultura e ao mesmo 
tempo dar-lhe ciência, ofi­
cialmente, das razões que 
levaram a bancada que 
tem 2/3 do plenário do Le­
gislativo goiano a permitir 
a aprovação de um requeri­
mento da oposição, criando 
uma Comissão Parlamen­
tar de Inquérito para apu­
rar o endividamento do Es­
tado, na gestão do ex-
governador. 

Indagado se a bancada 
iria se justificar perante o 
"cochilo", o deputado Ru­
bens Cozac, vice-líder da 
bancada, indicou que iria 

íris Rezende 
acontecer, "mesmo porque 
o ministro não ficou nem 
um pouco preocupado com 
a constituição dessa CPI". 

Rubens Cozac revelou 
que querem dar uma cono­
tação política a essa CPI 
quando ela é um instru­
mento técnico, "que vai 
apurar uma herança mal­
dita deixada pelos governa­
dores que antecederam ao 
ex-governador Íris Rezen­

de e que vai possibilitar a 
oportunidade pretendida 
pelo próprio ministro e a 
bancada do PMDB de le­
vantar toda a situação para 
que a dignidade do minis­
tro não fique em xeque". 

O deputado garantiu que 
alguns dos membros da 
bancada do PMDB, já tive­
ram contato com o minis­
tro íris Rezende e que el£ 
está tranquilo quanto a 
apuração de seu governo 
no que se relaciona à con­
tratação de empréstimos e 
a aplicação do dinheiro. "A 
bancada do PMDB endossa 
essa manifestação do pró­
prio ministro de apurar o 
endividamento". 

Assinalou também que o 
ex-governador íris Rezen­
de, se for chamado para de­
por na CPI, deverá atender 
ao convite sem nenhum 
constrangimento. 

Abreu Sodré e António Carlos Magalhães chegam às 21 h40 para a reunião 

Bezerra defende 
um peemedebista 

O Gabinete Civil é um 
cargo de fundamental im­
portância e deve ser exer­
cido por um politico saído 
dos quadros do PMDB, que 
é o partido majoritário e 
que dá sustentação ao Go­
verno. A afirmação é do go­
vernador do Mato Grosso, 
Carlos Bezerra, ao tomar 
conhecimento do pedido de 
demissão do ministro Mar­
co Maciel, acrescentando 
que se o presidente José 
Sarney nomear para o car­
go uma pessoa que não es­
teja familiarizada com as 
coisas da política — falava-
se no embaixador Rubens 
Ricúpero — estará come­
tendo "um grande erro". 

— Se isto ocorrer, o presi­
dente José Sarney terá 
grande dificuldade de rela­
cionamento com os parti­
dos — acrescentou Bezer­
ra. Na sua opinião, o 
PMDB tem hoje em seus 
quadros homens capacita­
dos para assumir o Gabine­
te Civil, e apenas para citar 
alguns nomes, estão aí o 
líder da Constituinte, sena­
dor Mário Covas, o senador 
José Richa, e o próprio mi­
nistro da Previdência So­
cial, Raphael Magalhães. 

O governador criticou 
ainda as reuniões que os 
governadores dos Estados 
mais ricos da Federação 
vêm mantendo para pres­
sionar o presidente José 
Sarney a promover mudan­
ças em seu ministério, vi­
sando principalmente o mi­
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro. "Eu acho que as 
mudanças devem e podem 
até ocorrer, mas, em pri­
meiro lugar, o Presidente 
não deve ser pressionado a 
mudar ministros, porque 
esta é uma atribuição ex­
clusivamente sua", con­
cluiu. 

Líderes ficaram 

sabendo à noite 
Até o início da noite de 

ontem os lideres do PMDB, 
deputado Luiz Henrique, e 
do Governo na Câmara, 
Carlos SanfAnna, trata­
vam a saída do ministro 
Marco Maciel apenas como 
uma possibilidade, achan­
do que ele permaneceria à 
frente do Gabinete Civil 
por um tempo suficiente 
para que o presidente José 
Sarney tomasse algumas 
definições a respeito do que 
deseja daquela pasta. De­
pois, o líder governista foi 
informado pelo porta-voz 
da presidência da Repúbli­
ca, Frota Neto, de que Mar­
co Maciel sairia logo, 
aguardando apenas a indi-
-ação de seu substituto. 

Luiz Henrique foi incisi­
vo ao assegurar que Marco 
Maciel não sairia atenden­
do apelo do presidente da 
República. No mesmo tom 
falou Carlos SanfAnna, 
achando que essa alteração 
isolada no Ministério era 
inoportuna. Na sua opinião, 
isso seria viável depois do 
presidente José Sarney de­
finir todas as mudanças 
que deseja fazer, que consi­
derou como de "extensão 
média". 

Carlos SanfAnna supõe 
que a escolha do substituto 
de Marco Maciel depende 
de uma avaliação pessoal 
do Presidente no sentido de 
dizer se a Casa Civil será 
apenas um braço adminis­
trativo do seu gabinete ou 
vai exercer uma coordena­
ção politica efetiva. Só de­
pois poderá encaixar no­
mes. Ele está certo apenas 
que o atual ocupante do 
cargo perdeu suas condi­
ções de articulação quando 
foram contadas as urnas 
da eleição de novembro 
passado. 

Mesmo assim, assinalou 
que as mudanças ministe-

»riais deverão ocorrer den­
tro de uma estratégia glo­
bal que resuma as forças 
políticas que apoiam e dão 
sustentação ao Governo no 
Legislativo. 

Ontem o líder do PFL, se­
nador Carlos Chiarelli, re­
sistia ainda para confirmar 
a saída de Março Maciel do 
Gabinete Civil, defendendo 
por outro lado que seu par­
tido negocie a compensa­
ção do cargo, pois não pode 
simplesmente abdicar do 
que tem. Ele disse que o 
ministro pediu para sair, 
mas vai ficar um tempo na 
pasta, atendendo apelo do 
Presidente. 

Nordestinos vão 
hoje ao Planalto 
pedir recursos 

O grupo de parlamenta­
res do Nordeste, composto 
de 181 membros, entregará 
hoje às 9 horas ao presiden­
te José Sarney um docu­
mento com 13 sugestões ca­
pazes, segundo o texto de 
"livrar o País dessa vergo­
nha nacional que é a pobre­
za e a miséria do Nordeste 
do Brasil". Mas, reunido 
ontem no auditório do ane­
xo IV da Câmara, eles re­
conheceram que dificil­
mente serão atendidos por­
que no Executivo não há 
vontade de encontrar 
meios para solucionar os 
problemas da região. 

O documento, em cinco 
páginas reafirma as difi­
culdades do povo nordesti­
no e fala da politica vigente 
que não trata com justiça 
social a região. Depois, 
enumera as 13 sugestões 
que o grupo de parlamenta­
res considera urgentes pa­
ra resolver os problemas 
mais graves. Dentre elas, a 
destinação de 20 por cento 
dos recursos alocados no 
País para crédito rural na 
região Nordeste e o resta­
belecimento do sistema de 
incentivos fiscais. 

Apenas cerca de 30 depu­
tados e senadores estive­
ram na reunião de ontem 
para aprovar o texto final 
do documento, elaborado 
sob a supervisão dos depu­
tados Alberico Cordeiro e 
José Luiz Maia. Tanto as­
sim que esse último pediu 

aos presentes que apelas­
sem aos seus conterrâneos 
para não faltar a audiência 
de hoje com o presidente 
Sarney, pois quanto maior 
fosse o grupo mais força 
dariam aos pleitos. 

São as seguintes as prin­
cipais sugestões do docu­
mento que será entregue 
hoje ao presidente José 
Sarney pelo grupo de parla­
mentares nordestinos: re­
passar à região um minimo 
de 30 por cento dos recur­
sos do Finsocial, FAS e fun­
dos semelhantes; repassar 
ao Ministério das Minas e 
Energia recursos para re­
solver os problemas de ra­
cionamento de energia; 
descentralizar os progra­
mas de supiementação ali­
mentar; agilizar a imple­
mentação do projeto Nor­
deste; estabelecer tecnolo­
gia de pontas especialmen­
te nas regiões menos de­
senvolvidas. 

E, ainda, dotar o Nordes­
te de recursos para crédito 
rural em volume nunca in­
ferior a 20 por cento do va­
lor global aplicado no País; 
restabelecer o sistema de 
incentivos fiscais no Nor­
deste; estender a todas as 
culturas desenvolvidas no 
Nordeste o beneficio do 
subsídio dos juros; destinar 
um mínimo de 30 por cento 
do FND ao Nordeste; e 
criar programas de apoio a 
micros, pequenas e médias 
empresas da região. 

Lyra aeusa: Sarney 
'está manietado " t( 

O deputado Fernando 
Lyra (PMDB-PB), 
ex-mlnlstro da Jus­

tiça deste Governo, acu­
sou ontem o "grupo da co­
zinha do Palácio" de es­
tar "manietando" o pre­
sidente José Sarney, que 
fica cada vez mais isola­
do do Pais, provocando 
uma divisão perigosa. 
Lyra está convencido de 
que o Governo Sarney já 
acabou. 

A preocupação do pre­
sidente da República é 
apenas com questões me­
nores, como o tempo úg 
duração de seu mandato. 
Os deputados Ulysses 
Guimarães (SP), presi­
dente da Constituinte, da 
Câmara e do PMDB, e 
Carlos SanfAnna (BA), 
líder do Governo na câ­
mara, estão sendo usados 
por Sarney "na sua tenta­
tiva de comer o PMDB 
pela beirada". 

REFORMA 

Na opinião de Fernando 
Lyra, a reforma ministe­
rial é inevitável, apesar 
de alguns ministros, co­
mo Renato Archer (Ciên­
cia e Tecnologia), Ronal­
do Costa Couto (Interior) 
e Raphael de Almeida 
Magalhães (Previdência 
Social), estarem traba­
lhando muito bem, dentro 
dos princípios do PMDB, 
merecendo continuar no 
cargo. 

Em sua entrevista, con­
cedida ao programa "O-
piniãoPública", trasmiti-
d o o n t e m pela 
TV-BrasUia, Fernando 
Lyra não poupou críticas 
ao atual ministro da Jus­
tiça, Paulo Brossard, seu 
sucessor. Brossard pode 
ter competência jurídica, 
mas não está dando ao 
ministério a dimensão 
política de que ele neces­
sita, disse Lyra. 

— Deixei no ministério 
alguns projetos de féis da 
maior Importância, como 
o deproteçâo ao cidadão, 
porém o Ministério da 
Justiça engavetou o pro­
jeto, elaborado com o 
apoio de grandes juristas. 
A remoção do entulho au­
toritário parou. 

Outro que Fernando 
Lyra criticou é o ministro 

Marco Maciel, do Gabine­
te Civil da Presidência da 
República, a quem consi­
dera o principal articula-
dor do movimento para 
divisão do PMDB. Apesar 
de não dizer expressa­
mente, Lyra considera 
que "o grupo da cozinha" 
tem como seus expoentes 
o ministro Maciel e o gen­
ro do presidente da Repú­
blica, Jorge Murad. 

"O que posso garantir è 
que nenhum deles, ne­
nhum dos que estão man­
dando hoje no Palácio do 
Planalto, teve qualquer 
participação na resistên­
cia democrática do 
PMDB". 

DECADÊNCIA 

O ex-minislro da Justi­
ça acusou frontalmente o 
presidente do PMDB, de­
putado Ulysses Guima­
rães, de estar prejudican­
do seu partido com o ex­
cesso de centralismo. Por 
egoísmo, Ulysses tem fei­
to com que o PMDB seja 
acomodado, quando deve­
ria, ao contrário, estar lu­
tando para que, no poder, 
o partido colocasse em 
execução seus progra­
mas, suas Ideias. 

Lyra não aceita a can­
didatura de Ulysses para 
a Presidência da Repúbli­
ca exatamente por este 
motivo. A seu ver, o 
PMDB tem dois excelen­
tes candidatos, os senado­
res paulistas Fernando 
Henrique Cardoso e Má­
rio Covas, que estão sen­
sibilizando o partido. 

D1RETAS 

Na opinião do ex-
ministro da Justiça, o 
quadro brasileiro, pela 
falta de decisão, tende a 
se agravar com grande 
rapidez. Isto levará, fa­
talmente, às eleições di-
retas assim que for apro­
vada a nova Constituição, 
o que, a seu ver, é uma 
exigência da sociedade. 

Com sua experiência de 
Governo, Lyra pretende, 
como constituinte, lutar 
pela redução dos poderes 
do Serviço Nacional de 
Informações, que consi­
dera mais forte do que o 
KBGeaCIA. 


